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E R R O    D I G N O  

( E R R O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. O erro digno é o ato ou efeito de a consciência errar por inexperiência, 

desconhecimento, lapso, imperícia, imaturidade, ingenuidade ou infantilidade, mesmo quando 

tenta de fato, com esforço, sinceramente, fazer o melhor, com toda a clara intenção de acertar. 
Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo erro vem do idioma Latim, error, “desvio; engano; falta”. Apare-

ceu no Século XIII. A palavra digno deriva também do idioma Latim, dignus, “digno de; conve-

niente a; que merece; justo; honesto”. Surgiu no Século XIV. 
Sinonimologia: 01.  Erro involuntário. 02.  Erro impensado. 03.  Erro inconsciente.  

04.  Erro por inexperiência. 05.  Erro por imperícia. 06.  Erro da imaturidade. 07.  Erro da inge-

nuidade. 08.  Erro infantil. 09.  Erro com dignidade. 10.  Atenuante. 

Neologia. As 3 expressões compostas erro digno, erro digno menor e erro digno maior 

são neologismos técnicos da Errologia. 
Antonimologia: 01.  Erro indigno. 02.  Erro vil. 03.  Erro ignóbil. 04.  Erro crasso.  

05.  Erro autoconsciente; erro indefensável; erro propositado; erro voluntário. 06.  Erro calculado; 

erro deliberado; erro malintencionado. 07.  Erro da maturidade. 08.  Erro adulto. 09.  Agravante; 

erro judiciário. 10.  Acerto lúcido. 
Estrangeirismologia: a consciência de hollow profile; o errare humanum est. 
Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

em geral. 
Megapensenologia. Eis 4 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Inexiste er-

ro banal. Inexiste erro indispensável. Inexiste erro inócuo. Ocorrem erros personalíssimos. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da experiência evolutiva; os patopensenes; a pato-

pensenidade. 

 
Fatologia: o erro digno; a inexperiência evolutiva; a imaturidade da consciência; a impe-

rícia pessoal; o subcérebro abdominal; a infradotalidade consciencial; a subumanidade pessoal;  

o limite da consciência; a robéxis; o trafalismo; o antidiscernimento; a erronia como hábito; a er-

ronia como doutrina regressiva (ignorantismo); a cadeia indefensável de erros dignos pessoais;  

o acriticismo; a persistência irracional no mesmo erro; a incidência ou repetição pessoal indescul-

pável nos mesmos equívocos, distorções, contradições e omissões deficitárias; o apedeutismo;  

o ato racional de não se poder exigir a corrida da pessoa sem pernas; a felicidade de se identifi-

car o próprio erro; a infelicidade de se ignorar o próprio erro; o erro mental na percepção dos sen-

tidos; o autoconstrangimento gerado pelo erro; o acobertamento do erro; a avaliação consciencio-

métrica dos próprios erros; a evitação lógica dos mesmos erros; o combate racional à erronia em 

geral; a utopia do perfeccionismo; a necessidade do banimento dos erros dignos; a pertinácia ob-

tusa nos erros dignos; o reparo dos erros dignos sistemáticos; o oportuno momento de avaliação 

pessoal após cada erro; a luta pessoal contra a autocomplacência. 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o pequeno percen-

tual de erro da conscin considerado compreensível pelo amparador extrafísico. 

 
III.  Detalhismo 

 
Tecnologia: a sabedoria da técnica do detalhismo. 
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Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório 

conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o laboratório conscienciológico da Evolucio-

logia. 
Binomiologia: o binômio tentativa-erro. 
Trinomiologia: o trinômio ingenuidade-inutilidade-inocuidade; o trinômio erronia-felo-

nia-vilania; o trinômio omissão deficitária–engano–erro. 
Antagonismologia: o antagonismo erro / acerto; o antagonismo sábio / tolo. 
Politicologia: a vulgocracia. 
Sindromologia: a síndrome do infantilismo; a síndrome da hipomnésia; a síndrome da 

mediocrização. 
Mitologia: o mito da onipotência universal. 
Holotecologia: a nosoteca; a problematicoteca; a metodoteca. 
Interdisciplinologia: a Errologia; a Autevoluciologia; a Autenganologia; a Deficiencio-

logia; a Voliciologia; a Intencionologia; a Criteriologia; a Autodiscernimentologia; a Holomatu-

rologia; a Evoluciologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a consciên-

cia superficial; a consciência bradipsíquica; a consciência simplista; a consciência primária;  

a conscin eletronótica; a isca humana inconsciente. 

 
Masculinologia: o compassageiro evolutivo; o pré-serenão vulgar; o evoluciente; o au-

toimperdoador. 
 

Femininologia: a compassageira evolutiva; a pré-serenona vulgar; a evoluciente; a au-

toimperdoadora. 

 
Hominologia: o Homo stultus; o Homo sapiens debilis; o Homo sapiens inattentus;  

o Homo sapiens negligens; o Homo sapiens involutivus; o Homo sapiens inexpertus; o Homo sa-

piens illucidus. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: erro digno menor = a afirmação da pessoa ignorando os fatos das últimas 

horas por estar desatualizada quanto aos noticiários; erro digno maior = os cumprimentos remeti-

dos, em carta, à esposa do amigo, considerada ainda conscin, quando o mesmo ficou viúvo na úl-

tima semana. 

 
Culturologia: a cultura dos equívocos cometidos na Socin ainda patológica. 

 
Filologia. Segundo a Conformática, a palavra erro está inserida no idioma Português, de 

modo curioso, literalmente, no início, no meio ou no fim de diversos termos de áreas diversifica-

das de manifestações conscienciais, sob certo aspecto desagradável ou negativo, por exemplo, es-

tes 10, dispostos na ordem alfabética: 

01.  Beberronia. 
02.  Derrocada. 
03.  Derrogação. 
04.  Derrota. 
05.  Desterro. 
06.  Enterro. 
07.  Erronia. 
08.  Ferrolho. 
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09.  Interrogatório. 
10.  Terrorismo. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o erro digno, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Ambílevo:  Cerebelologia;  Nosográfico. 
02.  Autojustificativa:  Autoconscienciometrologia;  Neutro. 
03.  Consciência  literal:  Conscienciometrologia;  Nosográfico. 
04.  Conscin  displicente:  Autoconscienciometrologia;  Nosográfico. 
05.  Estigma  autobiográfico:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 
06.  Incompletude:  Holomaturologia;  Neutro. 
07.  Nível  de  lucidez:  Autolucidologia;  Homeostático. 
08.  Pseudoerro:  Parapercepciologia;  Neutro. 
09.  Pseudossuperação:  Autenganologia;  Nosográfico. 
10.  Tríade  da  erronia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

EM  CERTOS  CASOS,  O  ERRO  DIGNO,  APARENTEMENTE  

INOFENSIVO,  EXIGE,  POR  PARTE  DOS  AMIGOS  DA  PES-

SOA,  MUITO  TATO  A  FIM  DE  COLOCAR  CADA  FATO  NO  

DEVIDO  LUGAR  SEM  GERAR  TRAUMAS  INDESEJÁVEIS. 
 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, ainda cometeu algum erro digno no ano passa-

do? De qual natureza? 


